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Dados biográficos



 

	Filho de José Bertoldo Sobrinho e de Anita Leandro Bezerra, Leandro Bertoldo nasceu no sossegado bairro do Belenzinho, na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, no dia 03 de março de 1959. É casado em segundas núpcias com a simpática Daisy Menezes Bertoldo. Do seu primeiro matrimônio adveio o nascimento de uma filha chamada Beatriz Maciel Bertoldo. Também fazem parte da vida de Leandro os mimosos cachorros: Fofa, Pitucha, Calma e Mimo.

	O autor é escritor, palestrante, professor e cientista. Seus livros são conhecidos em todo o Brasil e fora dele. Até o presente momento possui publicado mais de duas dezenas de livros voltados para diversos assuntos, como Física, Matemática, Química, Teologia e Poesia. Todas suas obras estão disponíveis no seguinte endereço: www.clubedeautores.com.br








 


Leandro fez as faculdades de Física (1982) e de Direito (2004) na Universidade de Mogi das Cruzes – UMC. Seu interesse pela área de exatas vem desde os 17 anos, quando começou a escrever algumas teses científicas. Em 1995, publicou o seu primeiro livro de Física, que foi um grande sucesso entre os professores universitários. Atualmente é funcionário do Poder Judiciário do Estado de São Paulo.



	Através das atividades evangelísticas da professora Célia Regina de Souza Xavier e dos cursos bíblicos ministrados por seu esposo Valdir Gonçalves Xavier, o autor converteu-se ao cristianismo em 23 de abril de 1986. Entre julho/1986 a setembro/1987 foi preparado para o santo batismo pelo professor Pedro B’ärg. Em 26 de setembro de 1987 foi batizado pelo querido e amado pastor Davi Marski.

	A seguir, incentivado pela professora Ozilda Pereira Moreira, o autor tornou-se professor da Escola Sabatina e, por influência do diretor da Escola Sabatina, Antonio Prado Júnior, foi nomeado professor da Classe de Visitas. Passou a realizar projetos missionários voluntários sob a orientação do diretor da Ação Missionária Antenógenes Negrão.

	Em sua denominação religiosa foi Secretário do Ministério Pessoal, Tesoureiro, Professor da Escola Sabatina, Promotor de Literatura, Professor da Classe de Visitas, Ancião e, atualmente, Coordenador de Classe Bíblica.

 

 










Introdução geral



 

 

	O meu principal objetivo ao escrever “Os Fundamentos da Bíblia” consistiu em apresentar a Bíblia Sagrada como uma fonte confiável de estudo bíblico altamente moderno, esclarecedor e de enorme importância na compreensão de doutrinas diversas, tais como a Lei Moral, as Leis Cerimoniais, as Leis Civis e Criminais, os Dez Mandamentos, o Estado dos Mortos, o Caminho da Vida, os Profetas, o Plano da Salvação, o Sábado do Senhor, o Espírito Santo, a Grande Comissão etc. Com essa finalidade, os volumes desta série são destinados a todos que tenham no mínimo certo interesse em compreender os verdadeiros fundamentos das mensagens bíblicas.

	Todos os assuntos foram abordados no nível de profundidade exigido para sua inteira compreensão, porém, sempre levando em consideração a diversidade cultural de leitores em potencial. Por essas duas razões a didática utilizada em todos os volumes desta série limitou-se à singela exposição de versículos bíblicos, que são extremamente elucidativos e convincentes. A apresentação do conhecimento doutrinário foi realizada gradativamente dentro de uma lógica consistente com o assunto e, sempre que necessário, em poucas ocasiões, tornou a repetir alguns versículos bíblicos para esclarecer melhor o assunto abordado na lição.

	Cada versículo apresentado vem acompanhado por perguntas-teste, que visam elucidar e eventualmente ampliar o conhecimento proporcionado pelas lições. As perguntas são fundamentais para que o leitor possa exercitar-se e assimilar por si mesmo a mensagem doutrinária apresentada na obra, a qual é desenvolvida exclusivamente por intermédio dos versículos bíblicos apresentados.

	Este segundo volume é dedicado ao estudo das Leis Cerimoniais e das Leis Civis e Criminais no Antigo Testamento. A lei é definida como uma norma de conduta promulgada por uma autoridade competente, e que deve ser observada indistintamente por todos, trazendo em seu bojo a pena pela sua transgressão. A Lei Cerimonial era de competência religiosa do Sacerdócio Levítico. Essa lei caracterizava o Antigo Concerto e visava à purificação dos pecados por meio do holocausto de animais. Porém, sua eficácia estava fiada na morte do “Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo”. Já as Leis Civis e Criminais eram aplicadas aos malfeitores pela sociedade israelita, cuja forma de governo era Teocrático. Destarte, as leis seculares e religiosas eram impostas por força das autoridades que governavam a nação.

	Os demais volumes desta obra – ainda em produção – serão lançados no momento apropriado. Cada volume sempre será constituído por dois cursos bíblicos, cada qual padronizado em vinte e seis lições, e cada lição constituída por doze passagens bíblicas, acompanhadas por perguntas e respostas.

	É o meu sincero desejo que todos possam usufruir o máximo possível dessa produção. Desde já agradeço de coração a toda e qualquer crítica que porventura me seja enviada.

 




O Autor.

São Paulo, abril de 2012.



 











Método de pesquisa



 

 

	Toda verdadeira pesquisa em qualquer área do conhecimento humano necessita de algum critério ou método de investigação científica que todos os interessados possam empregar para chegar às mesmas conclusões. Por essa razão a pesquisa bíblica e sua interpretação necessitam obrigatoriamente situar-se no terreno da mais rigorosa ciência da Hermenêutica Sacra.

	Uma doutrina bíblica é considerada verdadeira se existir evidências escriturísticas suficientemente fortes para apoiá-la para “além de toda dúvida razoável”. As passagens bíblicas não são interpretadas isoladamente, mas sistematicamente; ou seja, levam em consideração todas as demais passagens registradas na Bíblia Sagrada.

	O Universo do cristão é a Bíblia Sagrada. Tudo o que está fora da Bíblia Sagrada não faz parte do Universo Cristão. A Bíblia, somente a Bíblia é a regra de fé e prática. Esse é o célebre princípio da Sola scriptura, que etimologicamente significa “somente a Escritura”. Desse princípio derivou o princípio da Nuda scriptura, adotando a posição de que “A Escritura se interpreta com a própria Escritura”. Em geral, as Escrituras Sagradas são para os fiéis cristãos a única fonte de fé, norma de conduta e doutrina suficiente e infalível.




	A mensagem bíblica é equilibrada, coerente e consistente consigo mesma. Ela não contém contradições ou erros. As contradições que porventura possam ser atribuídas às Escrituras Sagradas, na realidade encontram-se presentes nas interpretações oferecidas pelos homens. As contradições surgem a partir da falta de compreensão das mensagens bíblicas ou da introdução de idéias pré-concebidas.

	Em qualquer interpretação é necessário levar em consideração todo o contexto – imediato e mediato. Como foi dito, jamais se pode interpretar isoladamente uma passagem bíblica sem levar em consideração todas as demais. Não é possível que a “interpretação” de uma única declaração dita isoladamente contradiga todo o ensinamento geral e claro das Escrituras Sagradas!

	Quando as contradições aparecem, é sinal de que a interpretação deve ser abandonada por amor à verdade. Diante disso, o pesquisador deve adotar em seus estudos o princípio da razão, que consiste em submeter toda e qualquer interpretação bíblica à exigência do caráter da não contradição das Escrituras Sagradas. Para isso o pesquisador deve observar alguns princípios do método de pesquisa bíblica elementares para ter uma correta visão da mensagem bíblica.




	O primeiro princípio do método de pesquisa bíblica é a observação meticulosa dos versículos bíblicos, tais como estão registrados nas páginas da Bíblia Sagrada e não como os explica a pura especulação humana. Em sua análise o pesquisador deve ser objetivo e jamais se deixar perturbar por preconceitos de natureza filosófica, extrabíblicos, pseudocientíficos, ou aqueles provenientes das tradições religiosas ou culturais.

	O segundo princípio do método de pesquisa bíblica estabelece que o correto conhecimento dos ensinos da Bíblia Sagrada exige que se descubra a exatidão de um versículo bíblico comparando-o com versículos paralelos no restante das Escrituras Sagradas. Um versículo bíblico que a principio pareça obscuro se torna claro quando confrontado com outros versículos que tratam da mesma questão ou assunto.

	O terceiro princípio do método de pesquisa bíblica consiste na verificação. Conforme esse princípio, nenhuma afirmação sobre qualquer assunto bíblico, que se pretenda correta, pode prescindir da verificação de sua legitimidade bíblica através de sua harmonização com todas as demais doutrinas das Escrituras Sagradas. Uma doutrina não pode estar em conflito com outra, caso contrário, uma delas estará errada.

	Um aspecto relevante da metodologia bíblica refere-se à análise indutiva, que é o método correto de investigação da mensagem da Bíblia Sagrada. Esse método consiste em analisar todos os versículos bíblicos que tratam do mesmo tema sem desvirtuar o seu respectivo contexto, para em seguida derivar conclusões gerais dos mesmos mediante indução. Nunca devem ser admitidas objeções contra as conclusões, exceto aquelas que procedem de versículos bíblicos claros ou de algumas outras verdades bíblicas incontestáveis. À análise indutiva deve seguir-se a síntese, que consiste em assumir as causas descobertas e os princípios estabelecidos e, por seu intermédio, explicar as doutrinas que procedem deles e demonstrar a coerência de todas as explicações.

 

 












Prefácio



 

 

	Visando examinar sistematicamente as Escrituras Sagradas, e seguindo o nobre exemplo bíblico dos primeiros cristãos, este livro apresenta ao grande público dois cursos bíblicos fundamentais, que perfazem o total de 52 lições, as quais o autor apresentou em 2011, às tardes de sábado, com grande aproveitamento, na “Classe Pós-Batismal” de sua denominação religiosa.

	O primeiro curso é constituído por 26 lições abordando o tema da “Lei Cerimonial” no Antigo e no Novo Testamento. O segundo curso também é constituído por 26 lições analisando o tema das “Leis Civis e Criminais” no Antigo Testamento, mais especificamente no Pentateuco. Estes dois cursos bíblicos desenvolvem os principais temas bíblicos relacionados com as “Os Sábados Cerimoniais”; “Sombras de Coisas Futuras”; “As Ordenanças”; “As Ofertas de Manjares”; “Os Concertos de Deus”; “O Concerto Levítico”; “A Quebra do Concerto”; “Jesus e o Novo Concerto”; “Das Leis acerca dos Servos”; “Da Instituição do Judiciário”; “Das Testemunhas”; “Do Homicídio Doloso”; “Das Lesões Corporais Dolosas”; “Do Furto”; “Das Lesões Provocadas por Bois”; “Da Pena de Morte”; “Do Direito de Família”; “Da Herança e Descendência”; etc

	Para salvaguardar a didática dos estudos bíblicos que o leitor possui em mãos, as lições e os versículos apresentados nesta obra foram organizados numa ordem lógica e progressiva de dificuldade. As lições foram desenvolvidas e organizadas a partir das idéias mais simples para as mais complexas e dos princípios mais específicos para os mais gerais.

	Nesta obra o leitor encontrará perguntas que exigem respostas bíblicas objetivas sobre os mais variados aspectos referentes ao tema da “Lei Moral” e do “Sábado do Senhor”. Cada assunto é abordando exclusivamente com o respaldo de versículos bíblicos claros, objetivos e precisos.

	Os versículos bíblicos apresentados nestes dois cursos são transcrições exatas e perfeitas da tradução bíblica feita por João Ferreira de Almeida, conhecida como “Edição Revista e Corrigida” de 1969, que é a versão mais fiel ao texto original. As demais versões, feitas a partir da tradução de João Ferreira de Almeida, são interpretativas, o que as torna imprestáveis para um estudo bíblico sério. Outras versões são ainda piores por se tratarem de paráfrases da Bíblia Sagrada, tais como a Bíblia na Linguagem de Hoje, A Bíblia Viva etc. O mais grave é que tais versões são enganosas, haja vista que se auto-intitulam de Bíblia Sagrada, quando na realidade não passam de livros ordinários, carregados pela influência e ideias do ser humano. Não é a toa que os cristãos de nossa época foram repreendidos pelo Senhor com as seguintes palavras: “Como dizes: Rico sou, e estou enriquecido, e de nada tenho falta; e não sabes que és um desgraçado, e miserável, e pobre, e cego, e nu”. (Apocalipse 3:17).

	A configuração das lições bíblicas apresentadas nesta obra é criação original do autor. Em primeiro lugar ele destacou em negrito a chamada “coordenada bíblica”, que localiza qualquer versículo em qualquer lugar das Escrituras Sagradas. Em segundo lugar o próprio versículo bíblico é transcrito pelo autor para a lição do curso. Em terceiro lugar o autor apresenta uma ou duas perguntas destacadas em negrito, que tem relação direta com o versículo em análise. Em quarto lugar as perguntas procuram respostas para os seguintes quesitos: “quem?”, “quando?”, “onde?”, “como?”, “por quê?”, “o que?” etc. Finalmente, o autor acrescentou uma linha em negrito para que o leitor possa copiar a sua resposta diretamente do versículo bíblico transcrito. Essa forma de apresentação foi criada e organizada especialmente visando atender às necessidades lógicas na apresentação de um texto dessa natureza. Cada lição foi padronizada em doze passagens bíblicas, contendo introdução, corpo e conclusão. O que torna as lições altamente didáticas, dinâmicas e esclarecedoras.

	O livro busca interagir com o público ledor à medida que oferece perguntas objetivas que o leitor deve procurar responder unicamente com base nas informações apresentadas no próprio texto bíblico analisado. Ao responder às perguntas, o leitor deverá prestar bastante atenção na leitura do versículo considerado, a seguir deve procurar compreender a relação existente entre a pergunta e o texto bíblico considerado. Finalmente deve procurar extrair do próprio versículo bíblico a resposta correta para a pergunta formulada. Note bem: É a Bíblia Sagrada quem deve dar a resposta correta para a pergunta apresentada. O leitor simplesmente identificará a resposta no versículo e a copiará para o local apropriado indicando na lição.

	Toda essa atividade cerebral estimula no leitor a atenção, a concentração, a memória e a associação, desenvolvendo sua capacidade de interpretação de textos. Essa forma de exercício mantém o cérebro saudável, na medida em que novas sinapses são geradas, o que compensa as perdas de neurônios com o passar dos anos. Portanto, além de trazer informações úteis e necessárias ao leitor, o texto é uma verdadeira academia de treinamento que permite ao leitor exercitar-se numa verdadeira “ginástica cerebral”, que é extremamente vantajosa no tratamento da perda de memória.

	“Nada há nada melhor calculado para dar vigor à mente e fortalecer o intelecto do que o estudo da Palavra de Deus. Nenhum outro livro é tão poderoso para elevar os pensamentos, para dar vigor às faculdades, como as amplas e enobrecedoras verdades da Bíblia. Se a Palavra de Deus fosse estudada como deveria ser, os homens teriam uma amplidão mental, uma nobreza de caráter, e uma estabilidade de propósitos que raramente se veem nestes tempos.” (Conselhos aos Professores, Pais e Estudantes, 415). “A Bíblia é o melhor livro do mundo para comunicar cultura intelectual. Seu estudo ativa a mente, robustece a memória e aguça o intelecto mais do que o estudo de quantas matérias abrange a filosofia humana” (Obreiros Evangélicos, 100).




	Por fim resta esclarecer ao leitor que este livro foi preparado com o desígnio de mostrar a verdade bíblica sobre a “Lei Cerimonial” e as “Leis Civis e Criminais”. Também foi produzido com o intuito de constituir-se num poderoso instrumento pedagógico nas mãos dos fiéis servos de Deus, que trabalham na Seara do Senhor realizando a sagrada obra de apresentar estudos bíblicos àqueles que estão interessados em conhecer as verdades sagradas, tal qual como se encontram registradas nas páginas das Escrituras Sagradas.
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CURSO BÍBLICO I




 

 

 




A Lei Cerimonial

No Antigo e no Novo Testamento




 

 




 

	“Muitos, no mundo cristão, têm também um véu ante os olhos e o coração. Não vêem a terminação do que era transitório. Não vêem que foi tão-somente a lei cerimonial que foi abolida, quando Cristo morreu. Pretendem que a lei moral tenha sido pregada à cruz. Pesado é o véu que lhes obscurece o entendimento. O coração de muitos está em guerra contra Deus”. (I Mensagens Escolhidas, 239).

 

 




Ellen Gould White

Escritora, conferencista, conselheira,

 e educadora norte-americana.

(1827-1915)



 











1. O Livro da Lei



 

 




INTRODUÇÃO



 

1. Êxodo 24:4, 7-8

	“E Moisés escreveu todas as palavras do Senhor, e levantou-se pela manhã de madrugada, e edificou um altar ao pé do monte, e doze monumentos, segundo as doze tribos de Israel”.

	“E tomou o livro do concerto, e o leu aos ouvidos do povo, e eles disseram: Tudo o que o Senhor tem falado faremos, e obedeceremos”.

	“Então tomou Moisés aquele sangue, e espargiu-o sobre o povo, e disse: Eis aqui o sangue do concerto que o Senhor, tem feito convosco sobre todas estas palavras”.

	O que Moisés “leu aos ouvidos do povo”?

Resposta: ___________________________________________

 






OS GUARDIÕES DO LIVRO DA LEI



 

2. Deuteronômio 31:9

	“E Moisés escreveu esta lei, e a deu aos sacerdotes, filhos de Levi, que levavam a arca do concerto do Senhor, e a todos os anciãos de Israel”.

	O que Moisés escreveu?

Resposta: ___________________________________________

	A quem Moisés entregou a lei que escreveu?

Resposta: ___________________________________________

 

3. Deuteronômio 31:24-26

	“E aconteceu que, acabando Moisés de escrever as palavras desta lei num livro, até de todo as acabar”.

	“Deu ordem Moisés aos levitas que levavam a arca do concerto do Senhor, dizendo”.

	“Tomai este livro da lei, e ponde-o ao lado da arca do concerto do Senhor vosso Deus, para que ali esteja por testemunha contra ti”.

	O que Moisés escreveu num livro?

Resposta: ___________________________________________

	Em que lugar o livro da lei foi colocado?

Resposta: ___________________________________________

 






O TRASLADO DO LIVRO A LEI



 

4. Deuteronômio 17:18-19

	“Será também que, quando se assentar sobre o trono do seu reino, então escreverá para si um traslado desta lei num livro, do que está diante dos sacerdotes levitas”.

	“E o terá consigo, e nele lerá todos os dias da sua vida; para que aprenda a temer ao Senhor seu Deus, para guardar todas as palavras desta lei, e estes estatutos, para fazê-los”.

	O que deveria ser escrito para leitura do rei?

Resposta: ___________________________________________

 

5. Josué 1:8

	“Não se aparte da tua boca o livro desta lei; antes medita nele dia e noite, para que tenhas cuidado de fazer conforme a tudo quanto nele está escrito; porque então farás prosperar o teu caminho, e então prudentemente te conduzirás”.

	O que não deveria se apartar da boca de Josué?

Resposta: ___________________________________________

 






A LEITURA DO LIVRO DA LEI



 

6. Deuteronômio 31:11-12

	“Quando todo o Israel vier a comparecer perante o Senhor teu Deus, no lugar que ele escolher, lerás esta lei diante de todo o Israel aos seus ouvidos”.

	“Ajunta o povo, homens, e mulheres, e meninos e os teus estrangeiros que estão dentro das tuas portas, para que ouçam, e aprendam e temam ao Senhor vosso Deus, e tenham cuidado de fazer todas as palavras desta lei”.

	A cada sete anos o que seria lido a todo o Israel?

Resposta: ___________________________________________

	Quem deveria ouvir a leitura do livro da lei?

Resposta: ___________________________________________

 

7. Josué 8:34-35

	“E depois leu em alta voz todas as palavras da lei, a bênção e a maldição, conforme a tudo o que está escrito no livro da lei”.

	“Palavra nenhuma houve, de tudo o que Moisés ordenara, que Josué não lesse perante toda a congregação de Israel, e das mulheres e dos meninos, e dos estrangeiros, que andavam no meio deles”.

	O que Josué leu em alta voz perante Israel?

Resposta: ___________________________________________

	Que três grupos ouviram a leitura do livro da lei?

Resposta: ___________________________________________

 

8. Neemias 8:2-3

	“E Esdras, o sacerdote, trouxe a lei perante a congregação, assim de homens como de mulheres, e de todos os entendidos para ouvirem, no primeiro dia do sétimo mês”.

	“E leu nela diante da praça, que está diante da porta das águas, desde a alva até ao meio-dia, perante homens e mulheres, e entendidos: e os ouvidos de todo o povo estavam atentos ao livro da lei”.

	Que livro Esdras leu na praça perante a congregação?

Resposta: ___________________________________________

 






O ESTUDO E A PRÁTICA DO LIVRO DA LEI



 

9. Deuteronômio 11:18-20

	“Ponde pois estas minhas palavras no vosso coração e na vossa alma e atai-as por sinal na vossa mão, para que estejam por testeiras entre os vossos olhos”.

	“E ensinai-as a vossos filhos, falando delas assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e deitando-te, e levantando-te”.

	“E escrevê-as nos umbrais de tua casa, e nas tuas portas”.

	O que deveria ser feita com as palavras da lei?

Resposta: ___________________________________________

	A quem deveria ser ensinadas as palavras da lei?

Resposta: ___________________________________________

	De que modo as palavras da lei deveriam ser ensinada?

Resposta: ___________________________________________

 

10. Deuteronômio 32:46

	“Disse-lhes: Aplicai o vosso coração a todas as palavras que hoje testifico entre vós, para que as recomendeis a vossos filhos, para que tenham cuidado de cumprir todas as palavras desta lei”.

	O que deveria ser aplicada aos corações dos pais?

Resposta: ___________________________________________

 

	A Quem deveria ser recomendada as palavras da lei?

Resposta: ___________________________________________

	Que cuidados todos deveriam ter?

Resposta: ___________________________________________

 






CONCLUSÃO



 

11. Deuteronômio 17:11

	“Conforme ao mandado da lei que te ensinarem, e conforme ao juízo que te disserem, farás: da palavra que te anunciarem te não desviarás, nem para a direita nem para a esquerda”.

	De que lado não se deve desviar das palavras da lei?

Resposta: ___________________________________________

 

12. Deuteronômio 29:29

	“As cousas encobertas são para o Senhor nosso Deus; porém as reveladas são para nós e para nossos filhos para sempre, para cumprirmos todas as palavras desta lei”.

	Para quem são as coisas encobertas?

Resposta: ___________________________________________

	Para quem são as coisas reveladas?

Resposta: ___________________________________________

	Para que as coisas reveladas são nossas para sempre?

Resposta: ___________________________________________

 














2. Os Títulos do Livro da Lei



 

 




INTRODUÇÃO



 

1. Êxodo 24:4

	“E Moisés escreveu todas as palavras do Senhor, e levantou-se pela manhã de madrugada, e edificou um altar ao pé do monte, e doze monumentos, segundo as doze tribos de Israel”.

	O que Moisés escreveu num livro?

Resposta: ___________________________________________

 






LIVRO DO CONCERTO



 

2. Êxodo 24:7-8

	“E tomou o livro do concerto, e o leu aos ouvidos do povo, e eles disseram: Tudo o que o Senhor tem falado faremos, e obedeceremos”.

	“Então tomou Moisés aquele sangue, e espargiu-o sobre o povo, e disse: Eis aqui o sangue do concerto que o Senhor, tem feito convosco sobre todas estas palavras”.

	Que livro foi lido aos ouvidos do povo?

Resposta: ___________________________________________

	Com o que foi ratificado esse concerto?

Resposta: ___________________________________________

 

Nota: Esse título é mencionado quatro vezes na Bíblia Sagrada.

 






LIVRO DA LEI



 

3. Deuteronômio 31:26

	“Tomai este livro da lei, e ponde-o ao lado da arca do concerto do Senhor vosso Deus, para que ali esteja por testemunha contra ti”.

	Que livro foi colocado ao lado da arca?	

Resposta: ___________________________________________

 

Nota: Esse título é mencionado sete vezes na Bíblia Sagrada.

 






LIVRO DA LEI DE MOISÉS



 

4. Josué 23:6

	“Esforçai-vos pois muito para guardardes e para fazerdes tudo quanto está escrito no livro da lei de Moisés: para que dele não vos aparteis, nem para a direita nem para a esquerda”.

	Que livro Josué orientou Israel a guardar e praticar?

Resposta: ___________________________________________

 

Nota: Esse título é mencionado quatro vezes na Bíblia Sagrada.

 






LIVRO DE MOISÉS



 

5. II Crônicas 25:4

	“Porém não matou a seus filhos, mas fez como na lei está escrito, no livro de Moisés, como o Senhor ordenou, dizendo: Não morrerão os pais pelos filhos, nem filhos morrerão pelos pais; mas cada um morrerá pelo seu pecado”.

	Que livro orientou o rei a não matar os filhos dos criminosos?

Resposta: ___________________________________________

 

Nota: Esse título é mencionado quatro vezes na Bíblia Sagrada.

 






LEI DE MOISÉS



 

6. II Reis 23:25

	“E antes dele não houve rei semelhante, que se convertesse ao Senhor com todo o seu coração, e com toda a sua alma, e com todas as suas forças, conforme toda a lei de Moisés: e depois dele nunca se levantou outro tal”.

	Conforme a que lei o rei Josias se converteu?

Resposta: ___________________________________________

 

Nota: Esse título é mencionado dezoito vezes na Bíblia Sagrada.

 






LIVRO DA LEI DE DEUS



 

7. Neemias 8:8 e 18

	“E leram no livro, na lei de Deus: e declarando, e explicando o sentido, faziam que, lendo, se entendesse”.

	“E de dia em dia ele lia o livro da lei de Deus, desde o primeiro dia até ao derradeiro; e celebraram a solenidade da festa sete dias, e no oitavo dia, a festa do encerramento, segundo o rito”.

	Que livro foi lido e explicado o sentido?

Resposta: ___________________________________________

 

Nota: Esse título é mencionado três vezes na Bíblia Sagrada.

 






LIVRO DA LEI DO SENHOR



 

8. II Crônicas 17:9

	“E ensinaram em Judá e tinham consigo o livro da lei do Senhor: e rodearam todas as cidades de Judá, e ensinaram entre o povo”.

	Que livro os levitas ensinaram em Judá?

Resposta: ___________________________________________

 

Nota: Esse título é mencionado três vezes na Bíblia Sagrada.

 






LEI DO SENHOR



 

9. II Crônicas 31:3

	“Também estabeleceu a parte da fazenda do rei para os holocaustos, para os holocaustos da manhã e da tarde, e para os holocaustos dos sábados, e das luas novas, e das solenidades; como está escrito na lei do Senhor”.

	Que livro prescreve os diversos holocaustos?

Resposta: ___________________________________________

 

Nota: Esse título é mencionado quinze vezes na Bíblia Sagrada.

 






LEI DE DEUS



 

10. Neemias 10:28-29

	“E o resto do povo, os sacerdotes, os levitas, os porteiros, os cantores, os netineus e todos os que se tinham separado dos povos das terras para a lei de Deus, suas mulheres, seus filhos, e suas filhas; todos os sábios e entendidos”.

	“Firmemente aderiram a seus irmãos os mais nobres de entre eles, e convieram num anátema e num juramento, de que andariam na lei de Deus, que foi dada pelo ministério de Moisés, servo de Deus; e de que guardariam e cumpririam todos os mandamentos do Senhor, nosso Senhor, e os seus juízos e os seus estatutos”.

	Que livro os nobres se comprometeram a andar?

Resposta: ___________________________________________

Nota: Esse título é mencionado duas vezes na Bíblia Sagrada.

 






LEI



 

11. Neemias 8:2

	“E Esdras, o sacerdote, trouxe a lei perante a congregação, assim de homens como de mulheres, e de todos os entendidos para ouvirem, no primeiro dia do sétimo mês”.

	Que livro Esdras trouxe perante a congregação?

Resposta: ___________________________________________

 

Nota: Esse título é mencionado mais de quinhentas vezes na Bíblia Sagrada.

 






CONCLUSÃO



 

12. Deuteronômio 31:9

	“E Moisés escreveu esta lei, e a deu aos sacerdotes, filhos de Levi, que levavam a arca do concerto do Senhor, e a todos os anciãos de Israel”.

	O que Moisés escreveu?

Resposta: ___________________________________________
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